
DOMINGO DE PENTECOSTES

31 de Maio 2020 - Ano A - Vermelho

“O Espírito Santo anima a comunidade.”

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: O Espírito Santo nos reúne numa assem-
bleia de irmãos, com vários dons e ministérios para 
ouvir a Palavra e viver a alegria da partilha e da comu-
nhão. É Ele que transforma o pão e o vinho nos sinais 
da páscoa de Cristo dando-nos força para renovarmos 
a face da terra. Somos hoje revestidos deste Espírito 
que nos torna testemunhas alegres e corajosas do 
Cristo Ressuscitado, senhor da vida e da história.

07. OREMOS
Presid.: Ó Deus que, pelo mistério da festa de hoje, 
santificais a vossa Igreja inteira, em todos os povos 
e nações, derramai por toda a extensão do mundo 
os dons do Espírito Santo, e realizai agora no cora-
ção dos fiéis as maravilhas que operastes no início 
da pregação do Evangelho. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: Pentecostes é a festa da maturidade cris-
tã, que nos chama a prolongar a missão de Jesus. 
Guiadas pelo Espírito Santo, as primeiras comuni-
dades encontraram linguagem apropriada para o 
anúncio da Boa-Nova de Jesus Ressuscitado.

I LEITURA - At 2,1-11

02. CANTO INICIAL                        (86º Encontro)
Ref.: Estaremos aqui reunidos, como estavam 
em Jerusalém, pois só quando vivemos uni-
dos é que o Espírito Santo nos vem.
1. Ninguém pára esse vento passando; ninguém 
vê e ele sopra onde quer. Força igual tem o Espí-
rito quando faz a Igreja de Cristo crescer.
2. Feita de homens, a Igreja é divina, pois o Es-
pírito Santo a conduz, como um fogo que aquece 
e ilumina, que é pureza, que é vida, que é luz.
3. Sua imagem são línguas ardentes, pois o 
amor é comunicação. E é preciso que todas as 
gentes saibam quanto felizes serão.
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03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

RITOS INICIAIS

Celebração Dominical -   Ano XLV  -   Nº XXXX

08. LEITURA DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Quando chegou o dia de Pentecostes, os discí-
pulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. 
2De repente, veio do céu um barulho como se 
fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde 
eles se encontravam. 3Então apareceram línguas 
como de fogo que se repartiam e pousaram sobre 
cada um deles. 4Todos ficaram cheios do Espírito 
Santo e começaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito os inspirava. 5Moravam em 
Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do 
mundo. 6Quando ouviram o barulho, juntou-se a 
multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falar em sua própria língua. 
7Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não são todos gali-
leus? 8Como é que nós os escutamos na nossa 
própria língua? 9Nós que somos partos, medos e 
elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judéia 
e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, 10da Frigia e 
da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima 
de Cirene, também romanos que aqui residem; 

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor!
Todos: Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
Todos: E dai-nos a vossa salvação.

Presid.: Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Todos: Amém.
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

06. GLÓRIA 
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos 
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que 
foram libertados.
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, ben-
dizemos, damos glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai; Vós, de Deus cordeiro santo, 
nossas culpas perdoai.
3. Vós que estais junto do Pai, como nosso inter-
cessor, Acolhei nossos pedidos, atendei nosso 
clamor. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. 
Amém! Amém!



II LEITURA - 1Cor 12,3b-7.12-13 

10. LEITURA DA PRIMEIRA CARTA DE SÃO PAU-
LO AOS CORINTIOS - Irmãos: 3bNinguém pode 
dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito 
Santo. 4Há diversidade de dons, mas um mesmo 
é o Espírito. 5Há diversidade de ministérios, mas 
um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes atividades, 
mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas 
em todos. 7A cada um é dada a manifestação 
do Espírito em vista do bem comum. 12Como o 
corpo é um, embora tenha membros, e como 
todos os membros do corpo,  embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim também 
acontece com Cristo. 13De fato, todos nós, ju-
deus ou gregos, escravos ou livres, fomos ba-
tizados num único corpo, e todos nós bebemos 
de um único Espírito. PALAVRA DO SENHOR.

SEQUÊNCIA
1. Espírito de Deus, 
 enviai dos céus 
 um raio de luz!
   2. Vinde, Pai dos pobres, 
       dai aos corações 
       vossos sete dons!
3. Consolo que acalma, 
 hóspede da alma, 
 doce alívio, vinde!
   4. No labor descanso, 
       na aflição remanso, 
                              no calor aragem.
5. Enchei, luz bendita, 
    chama que crepita, 
    o íntimo de nós!
   6. Sem a luz que acode, 
      nada o homem pode, 
        nenhum bem há nele.
7. Ao sujo lavai, 
ao seco regai, 
curai o doente!
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12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - 19Ao anoitecer daquele 
dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por 
medo dos judeus, as portas do lugar onde os dis-
cípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-
-se no meio deles, disse: “A paz esteja convos-
co”. 20Depois dessas palavras, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram 
por verem o Senhor. 21Novamente, Jesus disse: 
“A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, 
também eu vos envio”. 22E depois de ter dito isso, 
soprou sobre eles e disse:  “Recebei o Espírito 
Santo. 23A quem perdoardes os pecados, eles lhes 
serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles 
lhe serão retidos”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ - (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Caríssimos, neste dia em que o Espírito 
desce sobre a Igreja, abramos o coração à sua vin-
da e digamos:
R. Enviai, Senhor, o vosso Espírito. 
1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbíteros e 
diáconos, para que o Espírito Santo os ensine a falar 
de Jesus Cristo em linguagem compreensível aos 
homens de hoje, rezemos ao Senhor...      
2. Por cada homem que faz o bem e ama a justiça, 
que luta e sofre pela liberdade e pela paz, para que 
o Espírito Santo torne mais firme a sua esperança, 
rezemos ao Senhor...
3. Por aqueles que receberam o mesmo Espírito, 
para que, reconhecendo e aceitando as suas dife-
renças, vivam unidos numa só fé em Jesus Cristo, 
rezemos ao Senhor...      

(Outras intenções da comunidade)
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, que santificais a 
Igreja em todo o mundo, ouvi a oração do vosso povo, 
para que se realizem também em nós as maravilhas da 
manhã de Pentecostes. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

09.  SALMO RESPONSORIAL – Sl 104(103)
Ref.: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da 
terra toda face renovai.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor! Ó meu 
Deus e meu Senhor, como sois grande! Quão nu-
merosas, ó Senhor, são vossas obras! Encheu-
-se a terra com as vossas criaturas!
2. Se tirais o seu respiro, elas perecem e voltam 
para o pó de onde vieram; enviais o vosso espí-
rito e renascem e da terra toda a face renovais.
3. Que a glória do Senhor perdure sempre, e 
alegre-se o Senhor em suas obras! Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto, pois o Senhor é a minha 
grande alegria!

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
ale-luia! (bis) 
1. Vinde, Espírito Divino, e enchei com vossos 
dons os corações dos fieis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

EVANGELHO - Jo 20,19-23

   8. Dobrai o que é duro, 
       guiai no escuro, 
       o frio aquecei.
9. Dai à vossa Igreja, 
    que espera e deseja, 
    vossos sete dons!
   10. Dai em prêmio ao forte 
         uma santa morte, 
         alegria eterna! 
         Amém! Amém!

11judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós 
os escutamos anunciarem as maravilhas de Deus 
na nossa própria língua!” PALAVRA DO SENHOR.



17. PREFÁCIO (MR p. 319)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Para 
levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, hoje, 
o Espírito Santo prometido, em favor de vossos filhos e 
filhas. Desde o nascimento da Igreja, é ele quem dá a 
todos os povos, o conhecimento do verdadeiro Deus; e 
une, numa só fé, a diversidade das raças e línguas. Por 
essa razão, transbordando de alegria pascal, aclama-
mos vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I (MR p. 496)
Presid.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 
louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, que abençoeis estas oferen-
das apresentadas ao vosso altar.
Todos: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 
e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a 
num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso bispo Carlos José, e por todos 
os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.
Todos: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas 
N.N. e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos 
servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de 
louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Presid.: Em comunhão com toda a Igreja, celebra-
mos o dia santo de Pentecostes em que o Espírito 
Santo em línguas de fogo manifestou-se aos Após-
tolos. Veneramos também a Virgem Maria e seu 
esposo São José, os santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 

Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Louren-
ço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião), 
e todos os vossos Santos. Por seus méritos e pre-
ces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.
Todos: Em comunhão com toda a Igreja aqui estamos!
Presid.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-
-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. Dignai-vos, 
ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Na Noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu 
graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Presid.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebes-
tes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de 
Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja leva-
da à vossa presença, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas N.N. que partiram desta vida, marcados com 
o sinal da fé. A eles, e a todos os que adormece-
ram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Presid.: E a todos nós pecadores, que confiamos na 
vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Bar-
nabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro; Felicidade 
e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) 
e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por ele não cessais de criar e santificar 
estes bens e distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS - (86º Encontro)
1. As sementes que me deste e que não eram 
pra guardar pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar.
Ref.: Dos meus dons que recebi pelo Espírito 
do amor, trago os frutos que colhi e em tua 
mesa quero pôr. (bis)
2. Pelos campos deste mundo quero sempre seme-
ar os talentos que me deste para eu mesmo cultivar.
3. Quanto mais eu for plantando, mais terei para colher; 
quanto mais eu for colhendo, mais terei a oferecer.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo 
nos faça compreender melhor o mistério deste sacri-
fício e nos manifeste  toda a verdade, segundo a pro-
messa do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.



21. OREMOS 
Presid.: Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja 
com os bens do céu, conservai a graça que lhe des-
tes, para que cresçam os dons do Espírito Santo;  e 
o alimento espiritual que recebemos aumente em 
nós a eterna redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
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RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO SOLENE (MR p. 524)

20. CANTO DE COMUNHÃO
1. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
meu próprio pensar. O teu sonho é partilha e convi-
da todo ser a saber partilhar.
Ref.: Teu amor é de Pai e de Filho, sem limite, é 
de eterno vigor; é de Espírito Santo teu brilho, é 
total comunhão teu amor!
2. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso fazer. O universo confirma que a vida é 
o sublime destino do ser.
3. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso dizer. Minha voz é tão frágil, partida, só 
tua voz é que ensina a viver.
4. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que sei merecer. Meu sustento, razão, minha lida, 
só tuas mãos é que podem manter.
5. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
meu próprio querer. Quero a paz nesta terra sofrida, 
e tu queres o céu estender.

RITO DA COMUNHÃO

19. Todos: Pai Nosso... (Seguir Missal Romano)

  23. CANTO FINAL                               (94º enc.)
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes.Todos esperam ouvir a 
mensagem que vai em vós.
Ref.: Ide por todo este mundo, ide, pregai o 
Evangelho! Há muita gente que espera ouvir 
o que vos disse o Senhor. Ide, ensinai às 
nações tudo o que ouvistes de mim. Sempre 
convosco eu estarei, todos os dias sem fim!

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Gn 3,9-15.20; Sl 86; Jo 19,25-34; Terç: 2Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89; Mc 12,18-27; Quar: 2Tm 1,1-3.6-12; Sl 122; 
Mc 12,18-27; Quin: 2Tm 2,8-15; Sl 24; Mc 12,28b-34; Sext: 2Tm 3,10-17; Sl 118; Mc 12,35-37; Sab: 2Tm 4,1-8; Sl 70; Mc 12,38-44.

A FESTA DE PENTECOSTES
 A palavra grega “Pentecostes” significa que a festa celebrada nesse dia tem lugar cinquenta dias 
depois da Páscoa. No Antigo Testamento, tal festa é chamada também “Festa das Semanas”, por ocorrer 
sete semanas após a Páscoa. Trata-se de uma das três festas mais importantes para a religião judaica, 
juntamente com a Páscoa e com a festa das Tendas ou Tabernáculos. 
 Para nós, cristãos, Pentecostes adquire um sentido bastante profundo: é a celebração do Dom de 
Deus por excelência, o Espírito Santo, feito à Igreja nascente. Conforme narra o livro dos Atos dos Após-
tolos, “quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encon-
travam. Então apareceram línguas como que de fogo (...). Todos ficaram cheios do Espírito Santo” (2,1-11). 
O dom do Espírito com os sinais que o acompanham, o vento e o fogo, nos recorda as manifestações de 
Deus no Antigo Testamento. Um duplo milagre realça o sentido do acontecimento: por um lado, os Apóstolos 
“começaram a falar em outras línguas” (At 2,4), por outro, “cada um (na multidão que se aglomerou após 
o barulho) ouvia os discípulos falar em sua própria língua” (At 2, 6). Esse milagre de audição é um sinal da 
vocação universal da Igreja, pois esses ouvintes vêm das mais diversas regiões (At 2,5.9-11).
 De certo modo, em Pentecostes se realiza o que Deus havia prometido por meio dos profetas: “Esta 
será a aliança que concluirei com a casa de Israel, depois desses dias, - diz o Senhor: - imprimirei minha 
lei em suas entranhas, e hei de inscrevê-la em seu coração; serei seu Deus e eles serão meu povo” (Jr 31, 
33). E mais. “Derramarei o meu espírito sobre todo ser humano, e vossos filhos e filhas profetizarão” (Jl 
3,1). Porém, Pentecostes é, sobretudo, cumprimento da promessa de Jesus aos seus discípulos: “Rogarei 
ao Pai e ele vos dará outro Paráclito, para que convosco permaneça para sempre, o Espírito da Verdade...” 
(Jo 14,16-17). E ainda: “Receberei uma força, a do Espírito Santo que descerá sobre vós, e sereis minhas 
testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e a Samaria, e até os confins da terra” (At 1,8).
 Vale lembrar, contudo, que Pentecostes não se tornou com isso uma festa (da Pessoa) do Espí-
rito Santo. Não existe festa das Pessoas da Santíssima Trindade. Pentecostes continua sendo uma festa 
pascal. Há um único ciclo litúrgico e ele é cristológico e pascal (Y. Congar).

(Pe. Leandro Manoel de Souza)


